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1. Introdução:

Alcançar um sorriso esteticamente agradável envolve a harmonização das estruturas faciais e intra-orais (Jafri et al., 2020; Khan et al., 2020; 

Thomas et al., 2022). O uso de técnicas e softwares digitais, como o Digital Smile Design (DSD), criado em 2007 pelo médico dentista brasileiro 

Christian Coachman, revolucionou a Medicina Dentária, permitindo a avaliação personalizada do sorriso e facilitando a comunicação na 

elaboração do plano de tratamento (Cervino et al., 2019; Thomas et al., 2022). O DSD auxilia na tomada de decisões terapêuticas, garantindo 

um planeamento preciso e maior previsibilidade em termos de estética e função (Alresheedi, 2022; Cervino et al., 2019; Lo Giudice et al., 2020; 

Thomas et al., 2022).

2. Desenvolvimento:

2.1 Fatores a ter em conta no Smile Design

Antes de iniciar a reabilitação oral com foco na estética, é crucial avaliar características do sorriso, incluindo altura, forma, alinhamento dentário,

lábios, gengivas, entre outros, assim como a sua relação com o rosto.

São necessárias fotos de perfil completo e vídeos que registem as mudanças dinâmicas das estruturas orofaciais durante o sorriso e a fala. (Jafri et

al., 2020; Khan et al., 2020)

2.2 Requisitos para o planeamento do Smile Design

Obtenção de uma impressão digital dos maxilares por meio de um 

scanner intraoral digital.

Avaliações são detalhadas para uma máquina de 

processamento CAD/CAM

No processo de desenho do sorriso, três perspetivas fotográficas básicas bem calibradas desempenham um papel fundamental, que inclui:

✓Uma perspetiva do rosto completa com um sorriso natural;

✓Uma imagem do rosto em repouso;

✓Uma representação da arcada maxilar e mandibular fora da oclusão.

Cervino et al., 2019; Coachman et al.,2017; Thomas et al., 2022)

2.4 Desvantagens

o Complexidade na obtenção do registo das características anatómicas e, 

depende ainda de fatores como simetria, forma e proporções áureas;

o Equipamento dispendioso;

o Exige formação rigorosa para a utilização do software;

o O paciente pode discordar do resultado previsto pelo software;

o Depende da documentação fotográfica e vídeo.

(Jafri et al., 2020; Thomas et al., 2022)

2.3 Vantagens 

o Impacto positivo na qualidade de vida dos pacientes com 

a utilização de um fluxo de trabalho digital na Medicina 

Dentária;

o Facilita o planeamento de tratamentos e a comunicação 

multidisciplinar;

o Melhor tomada de decisões, previsibilidade e aceitação 

por parte dos pacientes, facilitadas pelas novas 

tecnologias digitais na Medicina Dentária.

(Alresheedi, 2022; Stanley et al., 2018)

3. Conclusões:

A integração de aspetos digitais avançados e aplicações tecnológicas melhora o atendimento na saúde oral, otimiza o fluxo de trabalho, minimiza

erros e permite alcançar níveis de estética superiores (Salviano & Lopes, 2023)

O uso abrangente do fluxo de trabalho digital 3D ainda não é comum, mas poderá vir a tornar-se uma prática generalizada no futuro, à medida

que a utilização de scanners digitais, impressoras 3D e sistemas CAD/CAM seja adotada, cada vez mais, pelos profissionais de saúde (Jafri et al.,

2020). No sentido desta evolução tecnológica vir-se-á a reduzir a necessidade de procedimentos tradicionais (Jafri et al., 2020).

Implicações Clínicas: Este software é fundamental para a reabilitação oral bem-sucedida (Coachman et al., 2018). Portanto, o DSD é uma

ferramenta valiosa na medicina dentária estética, oferecendo benefícios clínicos significativos (Coachman et al., 2018). O planeamento clínico do

sorriso exige uma abordagem multidisciplinar que envolve diversas áreas da medicina dentária, tais como ortodontia, cirurgia ortognática, terapia

periodontal e pode ser usado em todas estas áreas (Cervino et al., 2019; Thomas et al., 2022)
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